A Pedra Fundamental do Hospital

Foi encontrada nas bases do velho hospital, na terraplanagem que no local está sendo realizada  para construção do prédio da Escola Técnica de Comércio, a pedra fundamental do Hospital Antônio Moreira da Costa. Ao lado de moedas estavam 2 números do “Jornal de Santa Rita”, datado  de “domingo, 23 de outubro de 1904, tendo por Diretor Dr. Maximiano Octavio de Lemos. O jornal impresso em pano, já estava, em parte, poido pela umidade mas, é possível ler-se quase tudo que nele se contém. 

A edição do semanário é toda dedicada à fundação de uma “Casa  de Caridade de Santa Rita” e destinado, principalmente, servir de documento a ser encerrado na urna da pedra fundamental do novo nosocômio.


Pela leitura da matéria do jornal de Santa Rita, verifica-se que era preocupação dominante dos articulistas do semanário, desde 1903, a edificação da Santa Casa, tendo como Slogan da campanha a frase “Quem da aos pobres empresta á Deus”. 

Os articulistas falam em tremenda crise dominante na época e critica os eternos demolidores de idéias e os pessimistas inveterados.  Em 1904 aparece “providencialmente o ilustrado, distinto e humanitário clínico Dr. João Cavalcante de Albuquerque, que empossando, com sua vontade de aço a justa causa, deu-lhe força e vigor, tornando em realidade o que, para nós, era apenas uma esperança!”


“Sob a altruística obsequiosidade do Comendador José Luiz de Souza Menezes foi oferecido pela digna família ( viúva  filhos e genros) do falecido Major Antônio Moreira da Costa, para edificação da pio e benemérito estabelecimento o terreno onde situava a máquina de café do Cel. Francisco de Paula Souza”.  Um préstito partiu da igreja e diante de um altar preparado especialmente e de um tablado ali colocado, a Diretoria  Provisória tomou assento e ao redor de uma mesa as autoridades locais presidida pelo ilustre e digno Secretário do Interior do Estado, que era o presidente honorário da instituição recém fundada.  “O ilustrado Dr. Delfim Moreira, na qualidade de Presidente do ato  e representante da benemérita família, que ofertou o terreno lerá o seu discurso de abertura, dando a palavra ao Dr. João Cavalcante, presidente efetivo da Comissão, que lerá o seu discurso na qualidade de executor do empreendimento e como representante da diretoria; seguir-se-ão com a palavra o Dr. Maximiano de Lemos, pela imprensa, Dr. Martiniano de Barros, pela Magistratura, Padre Carlos Cerqueira, pela religião, Luiz Menezes, pelo comércio e J. Bastos, pelas profissões liberais. Os discursos devem ser lidos para serem arquivados com o jornal do dia e moedas, no estojo aberto na pedra fundamental para este fim.  Logo que findar a leitura dos discursos será lançada a primeira pedra do edifício pelos Exmos. Srs. Dr. Juiz de Direito, Cel. Agente Executivo, Cel. Presidente da Câmara, Dr. Maximiano de Lemos, representante da imprensa, Juiz Suplente da Comarca e Promotor Público. Depois da assinatura da ata será colocada a pedra sobre uma lápide adaptada pela comissão referida. Os Exmos Srs. Dr. Delfim Moreira e João Cavalcanti empunharão a trolha e colher de pedreiro realizando-se então o encerramento com a benção pelo Rvmo. Vigário Pe. Carlos Cerqueira”.


“A comissão: Dr. João Cavalcanti, Pe. Carlos Cerqueira, Dr. Maximiano de Lemos, Francisco de Paula Souza, Fernando Mendes de Souza,  José Luiz de Souza Menezes Francisco de Souza Ribeiro  e J. de Oliveira Bastos”. O Jornal de Santa Rita, além de outras matérias, traz, ainda, a notícia do casamento do Sr. João Crescencio com D. Jovina em São Sebastião da Bela Vista, publica o programa de uma festa de São Sebastião, cujos festeiros são D. Maria Vitória V. Mendes e Sancho Vilela de Vasconcelos a realizar-se em 5 de novembro de 1904 e uma nota do Sr. José Feliciano Marques Pereira, avisando, ao público, não tolerar o abuso de recolhimento de animais em pastos de sua fazenda, prevenindo recolhe-los ao curral do Conselho.


Velhos tempos e bons tempos em que se falava em tremenda crise financeira e já havia os demolidores de idéias, os pessimistas inveterados ao lado dos homens desprendidos e dos indivíduos empreendedores.
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